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O
s mais recentes levantamentos so-
bre corrupção e crime organizado 
no Brasil são um retrato alarman-
te de como esses males seguem 

enraizados na vida nacional. O ranking da 
Transparência Brasil aponta a fragilidade 
da integridade pública em diversas esferas 
do poder. O mais preocupante, segundo o 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, é 
avanço das facções criminosas na ocupa-
ção de territórios nas periferias, o envolvi-
mento de agentes públicos com essas or-
ganizações e suas conexões com a política, 
cada vez mais extensas e influentes.

O assassinato de um delator do PCC por 
policiais em São Paulo, a aliança dessa or-
ganização com o Comando Vermelho no 
Rio de Janeiro, a disseminação desse mo-
delo de atuação pelo país e o fato de que os 
cabeças dessas organizações estão presos, 
porém, mantêm seu comando e liderança 
são muito preocupantes. Mostram a obso-
lescência do atual sistema de segurança 
pública, que precisa passar por uma gran-
de reforma. A promiscuidade entre agentes 
públicos e criminosos enfraquece as ins-
tituições, drena recursos essenciais e au-
menta a sensação de impunidade.

A outra face da contravenção e do tráfi-
co de drogas é a corrupção na política. En-
quanto corruptos continuam escapando 
da Justiça ou recebendo penas brandas, a 
população sofre as consequências da ine-
ficiência dos serviços públicos e do desvio 
de verbas que deveriam atender a deman-
das essenciais. A corrupção não é um fenô-
meno isolado; é um câncer que se espalha 
pelas veias do clientelismo, do fisiologis-
mo e do patrimonialismo, quando não há 
um enfrentamento decidido e constante.

A Operação EmendaFest, da Polícia 
Federal, por exemplo,  investiga desvios 
de recursos provenientes de emendas 

parlamentares destinadas ao Hospital Ana 
Nery, em Santa Cruz do Sul (RS). Revela que 
um grupo cobrava uma comissão de 6% so-
bre os valores repassados ao hospital, sob 
a justificativa de “intermediação” entre o 
gabinete de um parlamentar em Brasília e 
a instituição de saúde. O ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), Flávio Dino, 
autorizou a operação e classificou a práti-
ca como criminosa.

Durante a operação, foram cumpridos 
13 mandados de busca e apreensão em en-
dereços ligados aos suspeitos, incluindo o 
chefe de gabinete do deputado Afonso Mot-
ta (PDT-RS), Lino Rogério da Silva Furtado, 
e o empresário Cliver André Fiegenbaum, 
proprietário da empresa ACF Intermedia-
ções, contratada pelo hospital para captar 
recursos via emendas parlamentares. Fo-
ram encontrados R$ 160 mil em dinheiro 
vivo e celulares escondidos no forro de um 
dos imóveis investigados. Além das bus-
cas, o ministro Flávio Dino determinou o 
afastamento dos investigados de seus car-
gos públicos e o bloqueio de R$ 509 mil em 
contas e bens.

O caso escancara a vulnerabilidade do 
sistema de emendas parlamentares. Recur-
sos públicos destinados a áreas essenciais, 
como a saúde, são desviados para benefí-
cio de intermediários e agentes públicos 
corruptos. O combate à corrupção preci-
sa ser rigoroso e eficiente. Isso passa por 
fortalecer os órgãos de controle, garantir a 
autonomia de investigações e endurecer as 
punições. Além disso, é fundamental que a 
sociedade cobre transparência e responsa-
bilidade de seus governantes. Atualmente, 
há pelo menos 20 investigações em curso 
no STF relacionadas a desvios em emen-
das de senadores e deputados federais. O 
desgaste das instituições políticas provoca-
do pela corrupção fragiliza a democracia.

Corrupção fragiliza 
a democracia

A lição de Leila Pereira
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Longe de mim fazer campanha pela bea-
tificação de Leila Pereira. Não estamos fa-
lando da Madre Teresa de Calcutá nem da 
Irmã Dulce, mas da gestora do Palmeiras, 
uma mulher com imperfeições — e muitas 
perfeições — no papel de gestora de um dos 
clubes mais populares e vitoriosos do país. 
Em um ambiente misógino como o futebol, 
ela é a única voz feminina entre os 20 presi-
dentes de clubes da Série A do Campeona-
to Brasileiro. Tem agido com firmeza para se 
diferenciar de cartolas viciados pelo sistema 
e marcado posição. 

A última prova do empoderamento de 
Leila Pereira é a transferência do atacante 
Rony, um dos ídolos recentes do Palmeiras, 
para o Atlético-MG. Nesta semana, ela co-
brou do atacante de 29 anos, colecionador 
de 11 títulos com a camisa alviverde, um ar-
tigo raríssimo na sociedade: palavra.  

O Palmeiras e Rony ensaiavam o fim do 
casamento de cinco temporadas. O clube e 
o jogador tinham várias ofertas na tentati-
va de uma separação sem sequelas, boa pa-
ra ambas as partes. Leila Pereira gostou da 
proposta dos donos da SAF do Atlético-MG. 
Rony também. No meio do caminho, o Vas-
co tentou atravessar o negócio. Apresentou 
salário superior ao combinado pelo Galo. 

Vacinada pela primeira negociação de 
Dudu com o Cruzeiro no ano passado, quan-
do o meia-atacante tinha tudo acertado pa-
ra se apresentar ao time mineiro, refugou, 
causou mobilização das torcidas organiza-
dos e deixou a presidente irritada ao não 
cumprir a parte dele na transferência, Leila 
Pereira recusou-se a reproduzir padrÕes de 
comportamento dos cartolas paizões. Não 
passou a mão na cabeça e exigiu de Rony 
um comportamento profissional, palavra de 

homem, não de menino nem de moleque.
No início deste ano, o clube paulista ha-

via aceitado a oferta do Fluminense. Rony 
e o estafe dele não quiseram ir. Na noite da 
última terça-feira, procuraram a diretoria 
para apresentar o convite do Atlético-MG. 
O Palmeiras concordou, bateu o martelo 
com o Atlético-MG e tomou um susto no 
dia seguinte.

“De repente, de forma surpreendente, fi-
camos sabendo pela imprensa que o atle-
ta estaria acertado com o Vasco. Isso não 
tem cabimento! O Palmeiras é um clube sé-
rio, que cumpre com os seus compromis-
sos”, disparou a empresária e presidente 
Leila Pereira. 

“A situação é bem simples: ou o Rony e o 
Hércules (empresário) honram o compro-
misso que assumiram com o Atlético-MG 
ou o jogador cumprirá o contrato conosco 
até dezembro de 2026”, sentenciou. Enqua-
drado pela dirigente, Rony arrumou as ma-
las para Vespasiano, rumo à Cidade do Galo. 

Leila Pereira tem defeitos, mas neste epi-
sódio foi perfeita. Brigou pelo cumprimento 
da palavra. Há quem não valorize mais esse 
atributo. Vivemos a era do “que ele diz não se 
escreve”. O resultado disso é uma sociedade 
doente não somente o futebol, mas em to-
dos os segmentos. De repente, Leila Pereira 
se viu lidando com um menino — e não um 
jogador profissional de 29 de idade.   

Palavra se cumpre. Em 2011, Ronaldinho 
Gaúcho tinha acerto encaminhado com o 
Grêmio. A diretoria tricolor preparou a fes-
ta e o jogador se apresentou no Flamengo. 
O “menino” Ney agiu como homem Ney ao 
cumprir a promessa feita em 2013 de que 
voltaria ao Santos. Que outros jogadores e 
cartolas aprendam com Leila Pereira.
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Tarifaço de Trump

Costuma-se dizer que a 
história se repete e, na es-
pécie, os americanos não 
ousam fugir à regra. Não 
demorou um século e eles 
não se lembram mais da 
Grande Depressão de 1929, 
quando a Bolsa de Valores 
de Nova York quebrou, le-
vando de roldão o resto do 
mundo. Segundo a famo-
sa Teoria Geral Keynesia-
na, um dos pivôs de pe-
so do colapso foi a guerra 
de tarifas inaugurada pelos 
Estados Unidos (EUA) que 
resultou numa reação em 
cadeia de proporções pla-
netárias jamais vista dan-
tes. Como não poderia ser 
diferente, o Brasil também 
foi arrastado para o epicen-
tro do furacão. Quase 100 
anos depois, outro presi-
dente estadunidense repete 
a façanha com seu tarifaço 
de consequências imprevi-
síveis. À época, o brilhante 
economista John Maynard 
Keynes, em boa metáfora, 
exortou os governantes a 
enterrarem dinheiro pa-
ra os trabalhadores arran-
car com “picareta”, gerando 
emprego e reduzindo a ina-
ção da atividade econômi-
ca. Com essa ingerência do 
Estado, a economia reagiu e 
saiu do fundo do poço, con-
quanto em realidade bem 
diferente de hoje.  No en-
tanto, em qualquer cenário, 
numa guerra tarifária, to-
dos perdem, dizia Keynes. 
Entrementes, Trump não se 
deu conta de que sua “cane-
tada ilusória” não passa de 
uma vitória de Pirro.  

 » Pedro Cassimiro
Jardim Botânico

Comunicação 
humana

Mais do que um con-
junto de mensagens dis-
seminadas por meios di-
versos, massivos, a comu-
nicação é um modo de vi-
da partilhado socialmente 
que dá o tom e a atmosfera 
da nossa época. Comuni-
car implica ir ao encontro 
do outro, sair de si, buscar 
a interface, atuar na zona 
de interação. Não à toa, a 

cooperação interpretativa 
democratiza o poder sim-
bólico e combate os ris-
cos do pensamento úni-
co e autoritário. Como dis-
se Hilda Hilst (1930-2004), 
em Poemas aos homens do 
nosso tempo: “A muitos os 
poetas lembrariam/Que o 
homem não é para ser en-
golido/Por vossas gargan-
tas mentirosas./E sempre 
um ou dois dos vossos en-
golidos/Deixarão suas he-
ranças, suas memórias/A 
ideia, meus senhores/E es-
sa é mais brilhosa/Do que 
o brilho fugaz de vossas 
botas./Cantando amor, os 
poetas na noite/Repensam 
a tarefa de pensar o mun-
do./E podeis crer que há 
muito mais vigor/No liris-
mo aparente/No aman-
te Fazedor da palavra/Do 
que na mão que esmaga” 
(Júbilo, memória, novicia-
do da paixão, 1974).

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

8 de janeiro

De fato, dizer que hou-
ve uma tentativa de gol-
pe de Estado no baderna-
ço ocorrido em 8 de janei-
ro de 2023 acho um cer-
to exagero nisso,  até pe-
los malfeitos desorganiza-
dos praticados pelos vân-
dalos, onde cada um fa-
zia o malefício que bem 
queria, sendo rasgando 
uma obra de arte, derru-
bando um relógio cente-
nário ou mutilando fotos 
históricas. Daí a chamar 
esses baderneiros e vân-
dalos de patriotas e tentar 
anistiá-los, vai uma dis-
tância muito grande. Data 
vênia,  seria uma ignomí-
nia, um absurdo, um es-
cárnio contra os homens 
de bem, se um projeto 
desses fosse aprovado pe-
lo Congresso Nacional. A 
data de 8 de janeiro fica-
rá indelevelmente mar-
cada na história de nos-
so país como um dos mo-
mentos mais infelizes que 
já aconteceram na nossa 
capital federal. 

 » Paulo Molina Prates

 Asa Norte

Parabéns ao presidente Sarney 
pelo artigo A velhice é boa. 

Uma deliciosa brisa poética 
sobre essa fase da vida.

Carlos Alberto Pires Rayol — Brasília

Tarifa zero aos domingos 
e feriados. É como diz 

aquele ditado: De graça, 
até ônibus errado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o passageiro fosse o foco 
dos transportes no DF, a 

expansão do metrô traria 
mais retorno às cidades. O 

sistema privilegia o transporte 
particular, que é uma “bola 

de neve” de problemas e 
não está resolvendo. 

Marcos Gomes Figueira - Águas Claras 

Aprovação de Lula cai para 
24% (Datafolha). Reprovação 
vai a 41%. É o estranho caso 
de um governo que acabou 
sem jamais ter começado; 
que foi sem nunca ter sido.

Milton Córdova Junior  — Vicente Pires/

A piora do Brasil no ranking de 
corrupção da Transparência 
Internacional é ruim para a 
sua imagem e enfraquece a 

sua voz no contexto mundial. 
Houve época que o discurso 

anticorrupção era forte no país.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 

Temos agora um novo Ainda 

estou aqui: desta vez, por JK.

Marcos Paulino — Vicente Pires
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